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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvirnento Sustentâvel • SEMAD

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO
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':,-;$ ..,~~-, '••' ".' ...•' .. '..•' 'i' '.,' .•. ' ' .. 1.IDENTIFICAÇÃ?DOPROCESSO; , ." .••' .......• .••.•. . • .•... .' ',.

i Jipode RequêrilTIentode Interv!lnçã~'Ambiental ..f .'NÚni. dó pr06esso .1. Ôãi~F'orinaliZllção : j. : res~~ft:e~~ef~~7~~s~;';

Intervenção Ambiental COM AAF . I 08030001716/13 22/10/2013 15:37:01 t NUCLEO PIRAPORA
oi' '. • !,A" . ' ,"' • 2.IDENTIF'ICACAO DO RESPONSAVEl PelA INTERVENÇÃÓ AMBIENTAL ,'.• ' ".' -
2.1 Nome: 00182484-6 ;JOSE RAFAEL SOARES FILHO 2.2 CPF/CNPJ: 110,740.516.53

-'. .' .
2.3 Endereço: RUACARLOSCARDOSOCARVALHO,623 ' 2.4 Bairro: SAOJOSE

2.5 Ml{nicípio: BOM DESPACHO . 2.6UF: MG 12.7 CEP: 35.600-000'
2,8 Telefone(s): (37) 3522-1100 • _1'2.9 E-mail: ,

c•.. "á., .~c.' .,,' ," .,.3. IDENTIFICAÇÃO.DO PROPRIETARIO DO IMOVEl'. 'i"., .• ;

3.1 Nome: 001824!l4-6/ JOSE RAFAEL SOARES FILHQ." < 3.2 CPF/CNPJ: 110.740.516.53
3.3 Endereço: RUACARLOS'CARDOSOCARVALHO,623 , 3.4 Bairro: SAO JOSE

3.5 MuniCípio: BOM DESPACHO • 3.6 UF: MG • T3.7 CEP: 35.600-000
3.8 Telefone(s): (37135'22-1100 .. I 3:9 E-máil: _

~~inaçã~:' Fa~e'n~ J~b:tic:bas: :~~:~I?ACAOE lOCALlZAÇÃO~;i:~~~~1 (ha)~' 3;1,1000 ..

4.3 Municipio/Distrito: LASSANCE . 4.4 INCRA (CCIR):

4,5Matriculano CanórioRegistrode Imóveis: 7578 Livro: 2RG Folha: Comarca: VARZEA DA PALMA
I - " ~"' ,,'
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4,6 Coordenada Plana (UTM)

5.8UsCLdo solo do imóvel" , .'
Nativa - sem exploração -econômica

X(6): 537.000 Datum: SAO-69 .

Y(7): 8.006.000 Fuso: 23~ '
.' ,,".' ~ ',l' ',. ._' ,5.CARACTERIZACAOAMBIENTALOO IMÓVEL .... ,-c • '.

" 5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco •

5.2 Conforr)1eo ZEE.MG, o imóvel está ( ) não estã (X) inserido em área priorrtária para conservação. (espec'ificado no êampo 11)
5'.3Col}forme Listas Oficiais, no imóvel foi"õbservada a ocorrência' de espécies da fauna: raras ()" endêmicas (), ameaçadas,
deextin'ção (); da flora: raras (), endêmicas (), ameaçadas de eÍ<ti~ção() (especificado nO,campo 11).

5.4 O im"óveise localiza () não se localiZe (X) em zona de amoÍ1ecim~nto,ou área de ento;no de Unidade de ConserVação.
(especificado no campo 11). '

5.5 Conforme o Mapeamento €i Inventár,o da Fiora Nativa do Estado, 53,84% do municipioonde está i~serido o imóvel •
apresenta-se recoberto por vegetação nativa. ' . ' ~
5,6 Conforme o ZEE.MG, qual,o grau de vulnerabilidade natural par,,'o empreendimento proposto? (especificado no campo 11-), "

i;:;;aiiffansiçãoentrebiómas ondees!á insefídoóimÓvel ' ",.,'. _.",;. '" "-;" ;~~1~0~'
Total . 341,100.0

, " ., --r,-'," {'1 • '{'''Área (há}'"
• ;341,1'000'

341,1000 ,
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Área (ha)
85,000.0
85,0000.

c Ãrea(ha} ir Y-"

'60 0000.

Total
.

Fisionomia
Cerrado

T FGso
I 23K

5,10 Área de F'rese..vàçaoPermanente(APP)( ~,
5.10.1 APP com cobertura venetal nativa

S,9Regulárizàçaôda Rl1serVaLegál .• RL ", \ " "x $;$~-,,-'Fft;:,!f~r ." ;,>;1 ''c,'' ",.~.~.;,' ~,A? '!! ;li"
5:9,2' Rl1servÜ:egàlllo inióVelmatriz tit- j *.J 'y;, .,"X ;* ,-.,'~<I!, ,? -~ j -.,,!' ,,,c' 4 " -;;" i;,t.P ~ í'iiíi

Coordenada PlanafUTrviI-
XI!'il '.1 Y171 T Datum

539000 18005500 _T . SAD-69

\

.

5.1O.:lTipo-deuso antrópico consOlidado
Agrosi)vipastoril
Outroi

/i;-"" •. ,~,it*i*'Ü:u;j'rERVENçÃQ AMBIENTÁ).:REQUERioNEPÁssivEL DEAPROVAÇÃO , 'f 'lí'.,..t ~;;.i;,"
Tillç de.lntevellÇão REQUERIDA:.} :i ,.,..•••'.' ,lt:t. ,,; j,4" '.. "~i .' fi, i$ • %"",, "quantidade',. fi '''''',i. 'UnliJadej;",
SUPre_ssãoda cobertura vegetal nativa COMdestaca 193,0000 ha
_.Tipo-di' Intevenção PAssíVEL pE APROVAÇÃ6.:~j;; ir' ,.. i ,.;n - .",ti ¥" ,'l-Quantidade ';'o.!"i •.Unidade M'?"
Sunressão da cobertura venetal nativa COM destaca. . ". . 187,7500 I -' ha .

w'" it'J!~: ~~ 1:COBERT~ VEGETALNATN'f ~AAREApAssíVEL'D,E ~PROV~çÃO ': ..•,.iti ..•.~' '-, ! (''li j!
7,1 B,,'-~nsir.ãoentrl1blomas¥' i,é' ". " ,', ,," ". , ;; "Ai' ry .,9 !,i i~iiH' "~ ,.i. '. " ',', >'" >;.Area.lha1-dJff/"!
Cerrado • , '. . 187,7500
'j:'::FF'isIonomiafiTrans,çãoentre fisionómiàsr'!:-,,~ # -~-/!,>'.. i! Y .•~ à ')'8 ..•.di Jff'li, iIi '" .>") :: .,. + :i!;'''''-Ár<la(há},gP*
,C<lrrado , 187,7500
f:';'i:":'""Jff);!{!''''"''':~~'' 8, COOROENADApLANADA'AREA' PAssíVEL DEAPR9VAÇ,a,O" '¥ " i" 0 Z !,':ji "" "il"!ií

'''W.'''''!}'~~;<l~t;;tv'e~ç~if;~~ t(ff cc, ':"1.>~.~r~:~atJ;J~~: " " ;~MJo';, " : ;'¥\~X'(C60j'o~den,a~~Pla~~ (UyT(7'M)l : ;~
'~:_ '~.0/~ -, ,::. ": .,-' """,,,,,,;'.} .• : "" -v/h w li ,-~ ,,;t:t. Ã;~ i#. '4i' ''j ':; " r ",<~L,?(_-i- fi '" ':Ó-:'~ - 1_ ::%'.-j;" ,-:_i~~'-. , ,A '.': o,,',,:

I Supressão da cobertura vegetal nativa COMdestoca - SAD-69' I 23K .537.000 8.006.000
i'P7:Á;i7;'é,,,,,~>.. i-1-~,T ,"F'C;;' à.9,;PLÀfIlbDEl.JT1Llp:çÃOPRETENOíOA:.']l;Yi! + ,'" " ••,i;,'" ..v t21;.•
9.1Us<i.propb$i~ " ",.,,' >','.. : ,)f": ;li"'() ({'li "jf >: ':' li '>EspeClflcaçãO"'..'.,i 1"" ".i 7,' t Ár<la(l1a)'" , li
SilviculturaEucalipto , Uso alte'r, do solo com Proj. de Silv./Eucaiyptus. 193,0000

- "Total 193,0000 -i!

W'(, ;,,; ,10tDOPRODuroou'suapRODl.J'rO Fl..ORES'rÁLNEGETÁLpASsível.. OEAPROVAÇÃO;)::' . "." !!'.Jt
:;10':{P~od4t')/SlJ6prod~t"-; , ..' ....'( 7;* " ,..i>l :E$~ecific'áÇã.,- i:, i-~;£ t:,,:! >: 2:Qtd~:' ' " 1:.g,:uriidi.d<l~t'4
.CAp"VAOVEGETALNATIVO. _ Essência Nativa 2.947,45 M3
SUCUPIRA Madeiras Inaturas(Sucupira Branca 106,00 M3
MADEIRABRANCA' Madeiras Inaturas(Mussambé) • 7,00 M3
OUTRASESPECIES OELEI' Madeiras Inaturas(Gonçalo Alves, 21,00 M3

,~sp<lci!iêaçõêsdaCarvoâHa,quandofôro caso (dados fomeciéfo",pel9 ie$1l9nsáv'êlpEtlail'ltl1rV<lflÇã9)'.~..¥, '$':' ,,',,r
10.2.1 Número de.fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diãmetro(m):. - '10.2.3 Altura(m):
10.2'4 Ciclode produção do forno ( tempo gasto para ench<lr+ carbonizar + esfriar + esvaziar): (diasj
~5. Capacidade de.produção pÍlrforno no ciclode prOdução (mdcj:, •

.__ 6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc): .

•..,

.' . ,
,

I
'(

.í
"

•



\ '

"

~i11FªsEECIF1C"1i&õgSE ANÁÚ~EDOS:Pl!ANÓS,1ESTUDOS'Eí~YI:ij"TA~í6):LORESTALt:APRÊ~~rtTÁDO~•• 11- . . -'. , ' .

5.6 éspedficação grau de vulnerabilidade:Baixa.

~~"12.rPA:RECER;T~CNlSóh"EDIDÁS Mi!!GAOORASEC(::lIVI~êN~A:fóRíASf'ífORESTÁj~ •
• Fundamentada no "REQUERIMENTO" do interessado, datado de 22 de Outubro de 2013, tendo como bàse legal o ProcessO de'
Regularização Ambiental nO.08030001716/13, informo que no' dia 13 de Novembro de '2013, foi realizado "in loco" uma vistoria
técnica na Fazenda Jabuticabas e Muquem, localizada nas coordenadas ,plantas em u'TM nO.537.000 e 8.006.000, situada no
município de Lassance/MG, pertencente ao Sr. José Rafael Soares Filho: com a finalidade de atendimento do pleito do mesmo, no

'. t()cante a concessão de DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL - OAIA, referente ao "REQUÉRIMENTO"
item nO.4. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA - 4.1 Tipo de Intervenção - "Supressão da c9bertura vegetal nativa com
destaca" em uma área de 193,00há. Na propriedade, tendo em mãos como indicador a planta topográfica, que após 'percorrer

. " (
, pontos ao longo da mesma, pôde constatar que 'a mesma'possui uma tipologia vegetal dé formações campestre - campo - cerrado,
cerrado/vegetação secundaria com estágio avançados de qesenvolvimentos,"cerrado e cerradão. Durante a presente vistoria

, técnica, constatou - se tambéni que a área requerida de 193,00ha., tipologia vegeta;' de .formação çampestre - cerrado, passiva de
autorização por'parte do órgão ambiental competente. Durante a realização da'vistoria técnica, constatou - se a falta da plotagem

,de alguns detalhamentos internos, aos longos dos corpos' das plantas topográficas da propriedade. Com õ objetivo de continuár as,
analises seguido da elaboração do Parecer Técnico do Processo de Regularização Ambiental nO,08030001716/13, o téC!nico gestor
do mesmo. "NOTIFICOU" através do Oficio 363/2013, datado de 14 de Novembro de 2013, com a finalidade do interessado. ".
apresentar (4) quatro novas copias heliográficas geo referenciadas da planta topográfica da propriedade, com piotagem de to'dos os
detalhamentos internas faltantes existentes dentro da mesma, tais como; '~ '
1- Fazer plotagens quantificar em hectares na legenda e no corpo das plantas topográficas, as tipologias vegetais existentes ao ;,,'
longo da mesma, de formação campestre - campina natural, campo - cerrado - cerrado em regeneração/vegetação'secundariá com
estágios médios e avançados de de~envolvimentos, bem como cerrado e.cerradão. ' ~ " ,

, 2- Fazerplotagens quantificar em hectares, na legenda e nos corpos das plantas topográficas, todas as áreas ocupadas.comsolos
,. rasos, solos expostos (cascalhos, pedras e toas) existentes ao longo da mesma. No dia 20 de' Novembro de 2013, o interessado

•
sentou as respectivas plantas topográficas,'que atenderam os objetivos ambientais da propriedade e da vistoria técnica. ~ian!e

xposto, e fundamentado na Lei N°. 20.922 DE 16/10/2013 - CAPITULO IV - DAS FLORESTAS - Seção 1- Da Exploração '
Florestal. Ar!' 63. "O manejo fiorestal sustentável ou a intervenção na cobertura vegetal naiiva no Estado para uso alternativo do
sol9, tanto de domlnio público como de dominio privado, dependerá do cadastral'[lento do imóvel no CAR e de autorização prévia ..
dó,órgão ,éstadual competente", sugiro' a liberação da área de 187,75ha, para "SupresSão da cobertura vegetal nativa com
destoca", para fins de uso alternativo s610: com implantação de Projeto de Silvicultura/Eucalyptus, com ressalvas ae 33,33 árvores
relacionadas no MANEJO FLORESTAL PROPOSTO - TODOS - EXPLORAÇÃO - REMANESCENTES -QUADRO 7 "Demonstrativo
do manejei fiorestal proposto(explorado e remanescentes) visando conCiliar a preservação das espécies com a alteração da uso do
solo''', pagina nO.29- ESPÉCIE CLASSE IMUNE. As espécies remanescentes ao longo da área autorizada iram oferecer abrigos e
alimentos para a fauna silvestre. A redução da área requerida'de 193,00ha. para a área liberada de 187,75ha., foi em função da
SOlicitação da nova classificação.das tipologias vegetais existentes ao longo da pr?priedade em planta topográficas, ~ onde

, identificou uma área de 5,25ha com cQbertura vegetal - _cerradão, localizada na cabeceira e ern um tr~cho ria lateral do Córrego
Brejinho, que não será liberada, com o objetivo de ampliartecnicamente e ambiéntalmente a área preservada na cabéceira do
referido Córrego;
- INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES:
• Topográfica: 80% plana e 20% com ondulações e declive suave;
" Latossolo: Vermelho,Escuro com Textura Are -argiloso; , ,

..' Latossolo: Escuro com Textura'Argilosa. Constam dentro da propriedade, pontos com seixos'rolados;
• As 'espécies vegetais nativas existentes dentro das áreas requeridas para intervenção ambiental, estão relacionadas nas
PLANILHAS DO PLANO DE UTILIZAÇÃO DE ÁREA COM VEGETAÇÃO NATIVA, parte integrante do Processo de Regularização
Ambiental em questão;' . "
'.wolume previsto será de 31,3976 m3 de ienhas/há., equivalente a 15,6988 mdc de carvão vegetal nativo/há., tendo incluso mais

o referentes a tocos e raízes. O volume tetal aprovado pelo técnico vistoriante do NRAlPP/MG, fundamentado no .
INVENTARIO/QUAI'.JTITATIVO DO PLANO DE UTILIZAÇÃO DE ÁREA GOM VEGETAÇÃO. NATIVA, será de 5,894,8994m3 de
Lenhas, tocos e raízes, equivalente a 2,947,4497 mdcde carvão vegetal nativo, tendo incluso mais 30% referentes 'aos tocos e
raizes. Também'serão liberados ao longo dâ'áréa em questão, um total de 134,00 m3 de madeiras, sendp'7,OO m3 de Gonçalo
Alves, 3,00 m3 de Mussambe, 16,00 m3 de Jacarandá Muxiba, 100,00 m3 de Sucupira Preta, 6,00 m3 de Sucupira Branca e 2,00'
m3 de Vinhático. As respectivas m.ideiras serão utilizadas etl1 benfeitorias diversas dentro da propriedade, ou comercializadas 'junto
ao m'ercado consumidor, çom ressalvas das madeiras de Gonçalo Alves. Já as galhaaas,. cepas, tocos e raizes ,serão destinados
para carvão vegetal. O interessado devera fazer quitação das taxas pertinentes de acordo com as leis vigentes; ",
',As Áreas de Preservação Permanentes - APP'S estão classificadas de acordo Lei N°. 20.922 DE 16/10/2013 - cApíTULO 11- DAS

, ÁREAS DE USO RESTRITO - Seção I - Das áreas de Preservação Permanente. Art. 8° ;'Considera-seAPP a área, coberta ou não'
por vegetação nativa, com.a função ambientei de preservar os recursos hidricos, a paisagem, a estabilidade'geológica e a
biodiversidade, facilitar o flu;o gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas''.
Art. gOPara os eféitos desta Lei" em zonas rurais ou urbanas, são APPs:
I - lias faixas marginais de cur:sos d'água naturais perenes 8. intermitentes, excluídos os efêmeros, medidas a partir da borda da
calha do lerro reguiar, em largura mínima de": '
a) 30m (trinta metros), para os cursos d'água de menos de.10m (dez metros) de largura;
• Consta na AV,2-7578 - datado de 18.08.2011, averbação de uma área de 85,00ha., ,como Reserva Legal da propriedade,
conforme estabeleddo na Seção II - Das áreas de Reserva, Legal. Art. 24. "Considera-se Reserva Legal a área localizada no Interior
de uma propriedade ou posse rural, delimitada n05 termos desta Lei, com a função de assegurar Ó Oso econômico de modo
sustentável.dos recursos naturais do imqvel rural, auxiliar-a conservação e a -reabilitação dos processos ecológicos e da
biodiversidade",abr;gar a fauna silvestre e proteger a flora nativall

•

,Art. 25: "O proprietário ou possuidor de imovel rural manterá, com cobertura de vegetação nativa, no minimo 20% (vinte por cento)
da área total do imóvel a título de Reserva Legal, sem prejuízo da aplicação das normas sobre as APPs, excetuados os casos
pr,evistos nesta Leill• ',' , • . '. .' ,

O interessado devéra ficar atento a lodas as orientações técnicas repassada~ "in loco", no ato da vistoria realizada pelo técnico do
RNPP/MG, para o seu representante legal, referente a manter preservada" Reserva Legal, Áreas de PreservaçõesPerma0entes
APP'S, bem como ressalvas de 33,33 árvores reli,ci9nadas no MANEJO FLORESTAL PROPOSTO - TODOS - EXPLORAÇAO - •

.'
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B.EMANESCENTES -QUADRO 7 "Demonstrativo do mánejo florestal proposto(exploradoe remanescentes) visando conciliar a
preservação d,as espécies com a alteração do usodo solo", pagina nO,29 - ESPÉCIE CLASSE IMUNE. As espécies remanescentes
ao longo da area,autorizada iram oferecer abrigos e alimentos para a fauna silvestre. A critérios técnicos, serão mantidos uma area
de 5,25ha" iden'tificada n6va classificação das tipologias vegetais existentes ao longo da propriedade, constantes em planta "
topograficas, como "cerradão", que também tera a ,finalidade de' al1)pllar tecnicamente e ambientalmente a area' preservada na
cabeceira e trecho do ,referido Córrego Brejinho, com ressalvas das APP'S, "com a fU,nção ambiental de preservar osrecursos
hídricos, a pa,isagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de faura e fiora, protegeLo solo e

'. assegurar o bem-estar das populações humanas 11; . ~

'Obs,:Todas as orientações técnicas e ressalvas deverão constar registradas no vérs(l'do DOCUMENTO AUTORIZATIVO,DE
INTERVENÇÃO ÁMBIENTAL - DAIA expedido pelo NRA/f'píMG, para fins de conhecimentos e cumprimentos por parte da
interessada; - , , '

- Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidos pela Subsecretaria de Fiscalização
Am9iental/Unidade de Montes.Claros/MG e a policia Ambiental de Pirapora/MG, o interessado devera manter no local da liberação
da intervençilO ambiental, o DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL - DAIA, seguido da PLANTA
TOPOGRAFICA, devidamente demarcada pelo técnico g~stor e vistoriante do NRNPP/MG, com as respectivas demarcações, a
sabe: - 1.-Are'a' de Reserva Florestal Legal. ,2.- Áreas de Preservações Permanentes - APP'S, - 3 - "Bosque Ecológico", referente'
area de 5,25ha" 'identificada nova classificaçiío das tipologias vegetais existentes ao longo da propriedade, constantes'em planta
topograficas, ,como' cerradão - 4:Área de 1~7,75ha" destinada para "Supréssão da,cobertura vegetal nativa com destoca". •
Qualquer irregularidade ocorrida \lurante a execução das atividades, sera de total responsabilidade do interessado; conforme
estabelecido na legislação vigente.
* lEGISLAÇÃO APLICADA: ' , .
'CAPíTULO 11- DAS ÁREAS DE USO RESTRITO - Seção r- Das areas de preservação Permanente. Art. 8° e Art. 90;
., Seção 11- Das areasde Reserva Legal - Art. 24, Art. 25;' , , . .

. ' 'CAPiTULO IV - DAS FLORESTAS - Seção I ' Da Exploração Florestal. Art. 63. Ambos di, Lei N°. 20.922 DE 16/10/2013.
, 'ilIiliEstadual nO.10.883, de 02. de Outubro de 1992; , "

• Estadual nO,9.743, de 12 de Dezembro de 1988; , ,
',RESOUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IEF N°. 1905:de 13 de Agosto de 2013 .
.' Portaria - IBAMA nO.083, de 26 de Outubro de 1991 ;
"DeliberaçãoNormativa do COPAM nO. 074/2004.

, ,

, Proteger e preservar as APP'S e Reserva Legal' RL; contra incêndios florestais e outras ações que possam causar degradações
ambientais as me'srrras.As espécies remanescentes dentro 98 área autorizada, )ram oferecer abrigos e alimentos para a fquna -
silvestre. -Manter ao longo da 'area autorizada, ressalvas de 33,33 arvores .relacionadas no MANEJO FLORESTAL PROPOSTO -
TODOS - EXPLORAÇÃO - REMANESCENTES -QUADRO 7 "b,emonstrativo do manejo florestal proposto (explorado e' '

. remanescentes) visando concili'l-r a preservação das espécieS cOm a alteraÇão do uso do solo", pagina nO.36 ' ESPÉCIE CLASSE
• ' , IMUNE, tais como ..1 - 2,5 arvores de Caraibas - 2, - 0,83 arvores dé Pau D'arcos e 30,00 arvores de Pequizeiros. As espécies

-remanescentes ao 'longo da area autorizada iram oferecer abrigos e alimentos para-a fauna silvestre. Na realização dos plantios,
devera ser mantidd um raio com 5,00 metros de largura, a partir da projeção da saia inferior das respectivas espécies INUMES DE
CORTES, com o objetivo de garantir a sobrevivência e a frutificação das mesmas. Definir a demarcação da area autorizada de

, 187,75ha., antes de iniciar as atividades de intervenção ambiental, com o objetivo de manter protegidas asareas/faixas,de30,00
'metrÓs de largura, nas laterais e cabeceiras das "Grotas Intermitentes" e em toda a extensãb do Córrego do Brejinho, bem como
passando superior da area de 5,25ha. demarcada/piantas topograficas como "Bosque Eqológico": Os plantios deverão ser feiios em
curvas de nlveis, com a.finalidade de evitarem processos erosivos dentro da area, objeto da liberação, protegendo assim o Córrego

, ,.rejinhb, Gro,tas Inter,mitentes: situados nas partes baixas da mesma, concomitantemente 'a miCro, Bacia Hidrografica do Rio das
/ as, -8 onde, esta loca.lizada . Fica proibido o uso do correntão, bem como fazer queimadas dentrQ da propriedade, sell] . \

áutorização do órgão ambiental:; , • ' , , " ,l
. . I>. , " .

mG,,:-*i~0':~íL~S13~RESPON~ÂVEI?(ISfêEL.61'ARECER',TÉCNíÇO;(N6ME;N1ATRíCUl!AZAs.SINAtURA;E'CARIIVlBO\_
\
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14~DÁTÁ'OA'VISTORIA

1. Introdução:
. '. . ~ .

nalisando os pro~esso;de n008030ÍJP1715/13 e 08030001716i13, de propriedade d~'senho~ 'José Rafael Soares Filho, Fàzenda
aboticabas,e Muquem, Município de Lassancé/MG,e Nllcieo Operacion~1 de Pírapora, ,verificamos o seguinte:,

la analise dos próces~os administrati~o-s citados, percebe-se primeirame~te imóvel ;ural de matrícuiá 7.578 (area totalde '
1,10ha) e 8.031 (338,0'bOOha) para o referido processo, localizada no municipio de Lassance/MG. Os iníóveis encontram-s". ,.'
eridos em uma area maior dividida em 05 matriculas diferentes. Atualmente a reserva legai das propriedades está: averbada suas
triculas correspondente~. -, ':'- ~:



..

l'

.' "

, . , '. ' ' , ' . (

Deacordo com o FOBI con~tarite nos autos dos proces~os, o empreendimento não é passivel de Licenciamento Ambientál, mas
devendo o ,e'mpreendedor regularizar Autorização Ambiental de Funcionamento ap6s o recebimento do Di\IA, caso concedida; para: '
as atividades de silvicultura e produç,ão de catvão vegetal. Porém, após uma ,análise verifiCamos qu'e' as propriedades fazem parte
dei um ú'riico empreendimento e que somando a volumetria e a área a ser intervinda, de acordo com Deliberação Normativa n.o 74,
de 09 de setembro de 2004, o empreendi';lento é passível de licenciamento ambierital. ' ,

, Art,l° - Os empreendimentos e .;'tividades modificadoras do meio ambiente ~ujeitas ao licenciamento ambiental no'nível estadual
sáo aqueles enquadrados nas classes 3, 4, 5 e 6, conforme a lista constante n'o Anexo Único desta Delib~ração Normativa, cujo
potencial poluidor/degradador ge'ral é obtido após a conjugação dos potenciais impactos nos meios físiCo, biótico e antrópico, c:
ressalvapo o disposto na Deliberação Normativa CERH n.o 07, de 04 de novembro de 2002. :' , ',' , . •

,~. _' -t' - \ - '. / ,.

- Listagem G ,Átjvidades AgrossílvipastJris:

G-03-04:i prodUção de carvão vegetal de origem' nativa/aproveitamento do rendimento lenhoso. '
Pol. Poluidor/Degradador: Ar: M Água: P Solo: M Geral: M .
I"orte:, '
500' < Produção Nominal < 5000, mdc/ano: Pequeno

,5.000': Produção Nominal < 25,000 mdc/ano: Médio
ProduÇão Nominal> 25,000 mdc/ano: Grande "

, .

, '

Alé-m do critério volumetria, em c'onsulta ao sistema integrado 'de Informação Ambiental ,(SIAM), ao .localizamos como já dito
anteriormente, outros processos'parao mesmo empreendimento; e'que, somandótodos eles a área é superior a 1.000 hectares, e

. para tantá 'fazcse' necessáriO o íicenciamento ambiental e, mais precisamente o' estu'do' ambiental(EINRiMA); conforme preceitua a "
CONAMÁ 01/86, in verbis: ", •

, ',.20- Dependeráde elaboração de estudo de ímpacto ambie~tale respe~tivií' rela~Óri~ de impa~o'ambíental : RIMA, ; serem.
submetidos à aprovação do órgão estadual competente, e do IBAMA em caráier supletivo, o licenciamento de atividades, '
modificadoras do meio ambiente, tais como: ',.

. (.:.)
XVII - Projetos Agropecuários' que contemplem áreas acima de 1!OOOha.'ou menores, neste caso, quando se tratar de áreas
significativa.s em termos percentuais ou dei importância do ponto de vista ambientai; inclusive nas áreas de proteção ambiental:

-L.. • - • ~ .

Nesse sentido, e,m atendim~nto à decisão judicial proferida em sede da .Ação Civil,Pública,n° ,0446101-38.2011.8.13:0024, proposta
, pelo Ministério Público do Estado de Minas Gerais a Secrétaria de Estádo de .Meio Anipiente e Desenvolvimento Sustentável _ ,
'SEMAD,'de~em serconvo,cados pára o licenciamento corretivo com a apresentação de EINRiMA, todos os:Projetos AgropecuáriOs
qu; ,contemplam áreas superiores a 1.000ha, em funcionamento com 'base em AFF's concedidas em sua respectiva' área d,e,
abrangência ou licenciados sem a apresentação dos estudos supramencionados, tendo em vista,o reconhecimento de .l inconstitucionalidade incidental do art. 1~, parágrafo 3°, c/c/ art. 2°,'art:17-A e Anexo'Único - 'Listagem G - 01,02 e 03 da DN
COPAM 74/2004, " " ,

"/.

,

.~..

, ,,',

,
" .

, ,

quarta-feira, 16 de abril de 2014~:. . .

. SOLlANE,FREITAS CARDOSO SOUZA' 139583

17"DATA'DÓ,PARECER

3. ConClusão:
. I \..

• POST~, sugere-se ií i:d~ferimento da supressão da cob~rtura v8getal ~ativa co~ d~stoca para os process?~ de
,;'lll$030001715/13 e 08030001716/13"nos termos desse parec5''' -.

'1
I\inda, n"ssa 'acepçã,o, recomendo ~o Superintendente da SUPRAM NM que convoque o erripre'endimento de propriedade' do
senhor José'Rafael Soares Filho, Fai'enda Jaboticabas e Muquem a proceder ao licenciamento ambiental. •,

~;t~16,!RESPONSÁVE(!'~ÉÇb:FARECER!lü~jDICO(NbMÉm!A1'RíCUCÁ!ASSiNAfURÂ'É:CARIMBO;-,
. - . - . ~ .

"

..
, - . . . . - ~.,' " /. ~
Relembramos, por conseguinte, q'ue empreendédor já possui autorização para intervenção' ambiental para outra matricula "
(Processo ri,o 08030001714/13), no qual possui um DAIA rio 0027589-0 autorizando a exploração de uma área de 21 O,OOhaque foi
aprovada pela 15a Reunião Ordinária da Comissão Paritária Norte'de Minas do Cons.elho Estadual de Política Ambiental- COf,'AM,.- ,-. .. .
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